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RESUMO
O presente artigo procura mostrar como a relação família-escola pode auxiliar e facilitar o processo pedagógico em portadores da Síndrome de Down 

Para tanto, foi realizado uma pesquisa bibliográfica sobre os temas em questão, mostrando a estrutura familiar e seus segmentos, o que ela mudou e por que. 
Após, faço um descritivo de como se dá a aprendizagem em nosso organismo e como escola e família auxiliam nessa tarefa muitas vezes apenas incumbida somente a  escola.Para conseguir fazer este, utilizei dois teóricos que foram Piaget e Vigostky. Nos novos modelos de família, encontramos a criança sendo deixado cada vez mais como segundo plano e no caso desse objeto de estudo, que são as crianças portadoras da Síndrome de Down, essa ligação entre essas duas instancia não é uma opção e sim uma necessidade.
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INTRODUÇÃO

Para algumas famílias, quando nasce uma criança com Síndrome de Down, é sinal de preocupação e frustração. 
Essas crianças, foram  há muito tempo hostilizadas e nomeadas com preconceito. 
As famílias dessas crianças muitas vezes as escondiam com medo que seus conhecidos soubessem da existência das mesmas e muito pior, estragassem a imagem que a família possuía. Podemos dizer que hoje, encontramos inúmeros estudos sobre a mesma, colocando progressos muito significativos tanto nas ciências biomédicas como comportamentais, fazendo assim, como que portadores e famílias destes, tenham um bem estar e um tratamento mais eficaz e humano. 
Porém, temos que analisar também que a estrutura familiar também está mudando, acompanhando a evolução da sociedade. Deparamo-nos hoje, com famílias sem pais, famílias com duas mães e muitas outras variáveis. A família é o alicerce do  sujeito, não somente em sua infância, mais por toda a vida. É nela que o mesmo constitui previamente a sua personalidade, determinando-se ai, características como ética, moral e civilização, entre outras. 
Gostaria com o presente trabalho, suscitar a importância dessa estrutura chamada família no processo educativo, e para não dizer, que esta segunda não aconteceria sem a cooperação e participação intensa da primeira, nos portadores dessa Síndrome, mostrando os valores desses grandes indivíduos.
Capítulo 1 – A família e a escola
1.1 - A família
Segundo com o Estatuto da criança e do Adolescente (ECA, artigo 25) entende-se por família natural a comunidade formada pelos pais ou qualquer deles e seus descendentes.

“Toda criança ou adolescente tem direito a ser criado e educado no seio da sua família e, excepcionalmente, em família substituta, assegurada a convivência familiar e comunitária, em ambiente livre da presença de pessoas dependentes de substâncias entorpecentes”. (ECA, artigo 19)

Conforme o (ECA, artigo 22), aos pais incumbe o dever de sustento, guarda e educação dos filhos menores, cabendo-lhes ainda, no interesse destes, a obrigação de cumprir e fazer cumprir as determinações judiciais.

Segundo Durkheim (1978), a família também é de fundamental importância na vida social da criança. De acordo com o autor, homem é egoísta por natureza e a sociedade é essencialmente boa. É no interior da sociedade (grupos como família, escola, igreja etc) e através de processos de socialização primária e secundária que a criança adquire uma segunda natureza, a social, que é altruísta e indispensável para a coesão social e a sobrevivência do corpo social. A sociedade, essencialmente boa, cristaliza em suas normas, regras, ordens e proibições, a aura do sagrado, definindo o conteúdo das virtudes, do bem e do mal, do justo e do injusto, do certo e do errado. Essas representações coletivas da sociedade são repassadas aos indivíduos de geração em geração, da mais velha para a mais nova.

“A adesão ao grupo é importante porque faz emergir a solidariedade, facilitando a coesão social na sociedade. Os grupos em questão são a família, a escola, os colegas de trabalho, corporações, sindicatos, partidos e a nação. É do interior do grupo que surgem novas qualidades morais, que superam os egoísmos e interesses individuais, como o respeito ao outro, a reciprocidade e a solidariedade. A educação para a vida em grupo já significa educação para a vida moral”. (Durkheim, 1978)

1.2 - A estrutura familiar
            A família é constituída por pai, mãe e filhos no qual as pessoas são saudáveis, emocionalmente estáveis, felizes e equilibradas, ou como o núcleo gerador de inseguranças, desequilíbrios e toda sorte de desvio de comportamento. Mas conforme o tempo foi passando, cada integrante dessa família foi tendo sua própria vida e preocupações com si mesmo e tomando rumos diferentes, esqueceram-se da sua origem, valores, crenças e tudo que compunha uma família de décadas atrás.

            “Uma boa parte dos trabalhos escritos pelos historiadores da família buscou de uma forma ou de outra, explorar as origens do sistema que nos é mais familiar no ocidente: um homem e uma mulher reunidos em torno da lareira doméstica, companheiros iguais, dedicados à educação dos filhos, no sentido amplo”. (Casey, 1992)

             Durante várias décadas a Família Brasileira vem mudando seus hábitos significativamente, famílias das décadas de 20, 30 e 50 tinham costumes totalmente diferentes dos atuais. Os pais tradicionais dessa época exigiam a família unida em café da manhã, almoços e jantares, todos se alimentavam juntos sem a exceção de nenhum membro da família e a única diversão em períodos noturnos era conversar entre si, pois não havia a TV que hoje impera em muito mais da metade dos lares brasileiros e a regra era válida para todo e qualquer tipo de classe social. 

             Apesar dos pais rígidos e severos, os filhos os viam como exemplo a ser seguido e tinha-nos mesmos o maior respeito, as mães eram encarregadas da casa e dos filhos em tempo integral. Os pais davam exemplos e ensinamentos aos filhos, mas o diálogo entre os membros familiares não eram totalmente liberados, ou seja, assuntos considerados tabus para época jamais eram sequer citados nas conversações entre pais e filhos. Com a vinda da grande tecnologia do mundo competitivo e mercado de trabalho saturado, esses valores mudaram totalmente, a família atual não é nem de perto igual à família antiga, os filhos ganharam liberdade de expressão fantástica, há exceções em famílias ainda tradicionais, porém, um tanto quanto com regras amenizadas.

1.3 A ausência da família nos dias atuais

                O mercado de trabalho avançou muitíssimo, os pais estão desesperados buscando por melhores oportunidades aos seus filhos, trabalham sem cessar e não percebem que os filhos precisam não só de boas oportunidades, mas sim de um amigo. A ausência dos pais também causa toda essa falta de comunicação da família, aliás, não é só esse o problema e sim vários, a falta de intimidade entre pais e filhos se dá por inúmeras variáveis,  tais como:  

falta de encontros durante as refeições, pais trabalham até tarde e quase não vêem os filhos, nos finais de semana, filhos preferem ver televisão, videogame ou Internet do que se sentarem para uma conversa em família; quando estão junto aos pais, os filhos quase não expõem seus problemas por que sentem vergonha, o contato é tão pouco que às vezes é melhor desabafar com uma amigo na escola com quem convive todos os dias e por um determinado tempo, do que conversar com o pai e a mãe que só encontra a noite e assim mesmo pouco. Muitas vezes os pais também se sentem envergonhados de tentarem uma aproximação maior do filho, eles não o conhecem totalmente, não sabem quais os problemas que podem estar acontecendo na vida do filho. O que acontece na maioria das vezes é sempre o mesmo, pais sentem a necessidade de suprir toda a falta de companheirismo com o filho, dando tudo o que eles querem. O que adianta o filho ter a internet mais avançada, a TV de última geração e todo e qualquer tipo de fonte de comunicação e bens materiais se os mesmo possuem dentro de casa, estranhos como pais? O que adianta os pais buscarem a felicidade do filho e ver que ele não é feliz e não entende a realidade de vida?

                 Segundo Içami Tiba (2002), felicidade não se dá nem se vende, para alcançá-la cada ser humano precisa antes amadurecer. Os pais podem fornecer aos filhos a base para formar a felicidade, seja materialmente, oferecendo-lhes condições básicas de sobrevivência, seja psicologicamente, através da educação. Segundo o autor, os filhos sofrem de “felicidade egoísta”, principalmente quando muito pequenos, pois nessa fase de desenvolvimento o egocentrismo é natural, aos poucos, à medida que vai descobrindo as demais pessoas, ela supera a necessidade de ser o centro do mundo e se interessa pelos outros. Aos 8 meses o bebê costuma estranhar pessoas que não pertençam a seu cotidiano e pode até chorar diante delas. Muitas vezes essas pessoas insistem em pegá-lo no colo apenas para a própria felicidade, ignorando a angústia da criança. Quando alguém lhe sorri, o bebê sente bem-estar, porque percebe que despertou afeição. Por isso o sorriso lhe serve de reforço, logo, se os pais desaprovem alguma atitude sua, devem sorrir enquanto lhe dizem um “não”. Entre o “não” e o sorriso, o que pesa mais é a aprovação do sorriso. Mais sem sorriso, a aprovação pode estar num meigo tom de voz, num doce olhar...

                   De acordo com Içami Tiba (2002), uma criança que birra porque a mãe se nega a lhe comprar o vigésimo brinquedo numa manhã de passeio ao shopping é outro exemplo de felicidade egoísta. Sua vontade se transforma na necessidade de possuir o brinquedo, mesmo que para isso precise atropelar a própria mãe. Quando os pais “sofrem” de felicidade egoísta, estão educando os filhos, pelo “como somos”, a também ser egoístas. E no futuro serão atingidos pelo que ensinaram. Esses pais senes no futuro podem necessitar de cuidados, os filhos abrirão mão de sua felicidade egoísta para cuidar deles? É bem provável que os pais terminem num asilo.

                   A melhor jóia que um ser humano pode ter é uma família unida e que saiba que pode contar com seus membros familiares quando precisarem, mas isso não pode acontecer se uma família não possui uma comunicação, como por exemplo: conselhos, problemas, piadas, intimidades, etc. 

                   Por que não agregar toda a tecnologia do novo mundo com o ótimo relacionamento em família? É verídico que nem todos os momentos serão um “mar de rosas”, mas se a família está unida, a força é maior para a solução do problema. Antigamente sem todo este avanço da tecnologia a família era unida, agora com o mundo globalizado deve ser mais ainda e não mudar drasticamente. É possível encontrar resolução para este problema? É necessário verificar primeiramente cada defeito na comunicação da família, é necessário também que cada indivíduo admita no que errou e tentar reverter a situação, os pais podem melhorar o relacionamento com os filhos, assim como os filhos poderão enxergar nos pais uma fonte de amizade sólida capaz de ajudá-lo em qualquer momento da sua vida, o nosso cotidiano tende realmente a desunir a família devido a tantas tarefas que temos a exercer. Os pais que as vezes temem a tecnologia, poderiam se interar mais e aprender com os próprios filhos, assim todos unidos desfrutam do que a modernidade têm para oferecer. É necessário que os pais percebam assim como os filhos que a família bem estruturada nos dias atuais é superimportante, é base para bons frutos a serem colhidos no futuro.

1.4 - A família de diferentes culturas

                 Segundo José Martins Filho (2008), ao longo da história e em diversas culturas, as crianças foram colocadas em posições extremamente desfavoráveis na escala social. Na Grécia Antiga, os pais tinham o direito de assassinar os filhos que nasciam com deficiência física. A os sete anos, os meninos eram treinados e enviados para defender o exército espartano nos campos de batalha. Na França, os ideais da Revolução serviam apenas aos adultos. Os pequenos desvalidos eram colocados em carroças e transportados em condições desumanas para o interior do país. Os que sobreviviam à viagem eram abandonados. Atualmente, as crianças seguem sendo vítimas de uma série de violências e descuidos. Por conta da necessidade de subsistência das famílias, por exemplo, pais e mães dispõem cada vez menos de tempo para conviver com seus filhos. A alternativa mais comum, nesse caso, tem sido entregá-los à guarda de parentes, vizinhos ou conhecidos, que nem sempre estão preparados para cumprir tal tarefa. Em outros termos, há uma tendência em curso de “terceirizar” as crianças.

                  De acordo com José Martins Filho (2008), os casais precisam ter claro que um filho é uma dádiva, mas também dá muito trabalho. A maternidade e a paternidade requerem, entre outros quesitos, dedicação, noites em claro e o estabelecimento de uma estrutura mínima emocional, afetiva e material. O primeiro ano de vida da criança é extremamente importante no que se refere ao seu desenvolvimento físico e psíquico, tudo o que acontece nesse período tende a ter reflexo no restante da vida de uma pessoa. Os cuidados devem ser redobrados nessa etapa. O autor também cita a amamentação e o contato físico com a mãe como fundamentais. Justamente por isso o autor se diz favorável á ampliação da licença-maternidade de quatro meses para seis meses, cujo projeto está em discussão no Congresso Nacional. 

“Em alguns países nórdicos, esse tipo de licença é de dois anos. Nesse caso, os custos são arcados pelo governo e não pelas empresas. O interessante é que se a mulher precisar ou quiser voltar ao trabalho ao final do primeiro ano, o pai pode gozar o restante da licença no lugar dela, de modo a continuar prestando assistência integral ao filho”. (José Martins Filho, 2008)

1.5 – A socialização

           Segundo Durkheim (1978), pode-se afirmar que cada um de nós, embora formando uma unidade, é constituído de dois seres: um ser individual formado por todos os estados mentais que só se relacionam conosco mesmos; e um ser social que é um “sistema de idéias, sentimentos e hábitos, que exprimem em nós, não a nossa individualidade, mas o grupo ou os grupos diferentes de que fazemos parte, tais são as crenças religiosas, as práticas morais, as tradições nacionais ou profissionais, as opiniões coletivas de toda a espécie”.

          De acordo com Silvia Maurer Lane (2008), O ser humano ao nascer necessita de outras pessoas para sua sobrevivência, no mínimo de uma pessoa que já faz dele membro de um grupo. E toda a sua vida será caracterizada por participações em grupos necessários para sua sobrevivência, além de outros como de lazer ou aqueles que se formam em função de um objetivo imediato. Assim, desde o primeiro momento de vida o indivíduo está inserido num contexto histórico, pois as relações entre o adulto e a criança recém- nascida seguem um modelo ou padrão que cada sociedade veio desenvolvendo e que considera correta. 
            “Em cada grupo social encontramos normas que regem as relações entre os indivíduos, algumas são mais sutis ou restritas a certos grupos, outras são rígidas consideradas imperdoáveis”.

            Os papéis de pai e de mãe caracterizam-se por normas que dizem como um homem e uma mulher se relacionam quando eles têm um filho, como ambos se relacionam com o filho e este, no desempenho de seu papel com os pais.
             Para Silvia Maurer Lane (2008), O viver em grupo permite o confronto entre as pessoas e cada um vai construindo o seu “eu” neste processo de interação, através de constatações de diferenças e semelhanças entre nós e os outros. É neste processo que desenvolvemos a individualidade, a nossa identidade social e a consciência de si mesmo. 
            A instituição familiar é, em qualquer sociedade moderna, regida por leis, normas e costumes que definem direitos e deveres dos seus membros e, portanto os papéis de marido e mulher, de pai, mãe e filhos deverão reproduzir as relações de poder da sociedade em que vivem.
          Podemos observar na sociedade brasileira, que na família nuclear, que é aquele modelo de família formado por pai, mãe e filhos, que cabe ao marido e pai o máximo de autoridade; da mulher se espera submissão, cabendo a ela um poder relativo sobre os filhos em suas relações cotidianas, ficando a responsabilidade das decisões fundamentais sobre a vida dos filhos em geral para o pai.
          Uma criança recém- nascida depende, para sua sobrevivência, de outras pessoas e é através desta relação que ela vai aprendendo o mundo que a cerca a relação de dependência que existe entre ela e aqueles que a cuidam faz com que estes sejam extremamente importantes para a criança durante o seu processo de desenvolvimento, pois, no momento em que consegue se perceber distinta do seu meio e dos outros, estas pessoas se tornam os “outros significativos”, ou seja, outros com o quais ela se identifica emocionalmente e através dos quais vai criando uma representação do mundo em que vive, e que para ela é o mundo sem alternativas possíveis. Pela identificação   emocional com os outros significativos, o mundo deles é o da criança, existindo, portanto apenas um mundo possível.
           Vejamos um exemplo: Desde cedo a mãe ensina a criança a não mexer nos enfeites da sala o “não mexa aí!” da mãe é repetido, em outras ocasiões, pelo pai, pelos tios, avós,  e assim, a criança vai generalizando que “todo mundo não a deixa mexer naqueles objetos” , que “criança não pode mexer neles” até concluir que “não se deve mexer nos objetos que enfeitam uma sala”.
            É assim que se formam aqueles valores que sentimos tão arraigados em nós, que até parece termos nascido com eles. Esta visão única e de um sistema de valores só irá ser confrontada no processo de socialização secundária, isto é, através da escolarização e profissionalização, principalmente na adolescência, época em que o jovem questiona os “outros significativos” não por ser uma fase natural, como muitos pretendem, mas porque através de outros laços afetivos e através do seu pensamento e experiências sociais e/ou intelectuais o jovem se depara com outras alternativas, com outras visões de mundo, que o levam a  aquela que ele construiu sendo a única possível. 
 “A própria moral pressupõe inteligência, haja vista que as relações entre moral x inteligência têm a mesma lógica atribuídas às relações inteligência x linguagem. Quer dizer, a inteligência é uma condição necessária, porém não suficiente ao desenvolvimento da moral”. 

1.6 - A escola
             Da mesma forma que a família, a educação também é institucionalizada, ou seja, princípios, objetivos, conteúdos, direitos e deveres são definidos pelo governo a fim de garantir que, em todos os seus níveis ela reproduza conhecimentos e valores necessários para a “transmissão harmoniosa da cultura produzida por gerações anteriores, para as novas   garantindo o desenvolvimento de novos conhecimentos necessários para o progresso do país”.
            São produzidos livremente textos oficiais que definem o nosso sistema educacional, para entendermos como a escola, atua no processo de reprodução das relações sociais, pois agora não é tanto a autoridade que tem de ser valorizada, pois esta já foi garantida através da família, mas sim o individualismo e a competição, mesmo quando se fala em educação obrigatória para todos até a oitava série.
           Uma escola onde nenhuma verdade seja absoluta, onde as relações sociais possam ser questionadas e reformuladas o que propiciará a formação de indivíduos conscientes de sua inserção histórica na sociedade; conseqüentemente, as suas praticas sociais poderão ser reformuladas.
           O desenvolvimento de uma comunidade se dá de forma lenta, com avanços e recuos, pois o sistema social mais amplo  a todo o momento exerce pressões diretas ou indiretas para a manutenção  de soluções individualistas, promovendo a competição, valorizando status e prestígio  de posse da propriedade. Além de influências sociais mais amplas, há todo um processo de aprendizagem das pessoas envolvidas numa experiência comunitária. Se o defrontar com os outros, o se descobrir diferente, único e, ao mesmo tempo assumir a igualdade de direitos e deveres, a responsabilidade de pensar de decidir e de agir é um processo que se desenvolve através de práticas e reflexões sucessivas. Não há receita nem técnica pré- definida, cada grupo desenvolve um processo próprio em função das suas condições reais de vida e das características peculiares dos indivíduos envolvidos.
Capitulo 2- O que é Sindrome de Down?
No inicio do século XX, alguns médicos pensavam que a “má formação do bebê”, se dava no início da gestação, como consequência de algum acontecimento ou ao ambiente em que a mãe estava inserida, como nos conta Pueschel( 2006 ). Outros pensavam que era a genética eram os “causadores”. Ainda foram além, induzindo que doenças como sífilis, tuberculose, entre outras, poderiam ser as causadoras. Muitas hipóteses foram estabelecidas, porém nenhuma sem a fundamentação cientifica comprovada como nos dias atuais. Porém a partir de 1930 começou-se a pensar e associar aos cromossomos a causa da Síndrome, porém, só em 1956, com a evolução de técnicas e aparelhagens que foi possível realizar um estudo mais concreto sobre os mesmos. Foi constatado que eles possuíam 48 pares de cromossomos, 2 pares a mais do que os seres humanos normais. Encontraram três cromossomos 21.Em 1959, Leujeune, encontrou em um dos seus casos, 47 cromossomos., três cromossomos 21, o que deu o nome de trissomia 21, que nos dias atuais, chegam a ser 95% dos casos. Mais tarde, descobriram-se outro tipo, a translocação, que acontece em 3%ou 4% dos casos atuais, onde a criança possui  três cromossomos 21, porém o terceiro, fica colado em outro cromossomo qualquer, não sendo necessariamente o 21. O terceiro e último tipo, o mosaicismo, presentes em apenas 1% dos casos, apresentam algumas células com 46 cromossomos e outras com 47. 
Constatamos em todos os casos, algo em comum, o erro genético no cromossomo 21. Devemos ressaltar que esse erro genético pode se encontrar tanto no óvulo como no espermatozóide, ficando assim, uma incógnita em sua origem ainda nos dias de hoje. 

Observem nas figuras abaixo, os três tipos da Síndrome: 

Trissomia 21
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Translocação
[image: image2.jpg]§a “8
e 2 N

t(8;21)(q22;922)



fonte: http://www.fleury.com.br
Mosaicismo 

[image: image3.jpg](1) 0“‘ (1] iy 1 1]

L1 A RS [YPY] ‘ .
0 e 7 E3 x v
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Durante os últimos 30 anos, muitas teorias surgiram em conjunto das três comprovadas cientificamente com o exame e análise dos cromossomos. Alguns pesquisadores colocam a questão de exposição excessiva a Raios- X uso de drogas, entre outros também podem causar a mesma. Entretanto, constatamos que esses itens podem causar anomalias cromossômicas, mas não a Síndrome de Down especificamente. 
Muitas outras investigações foram e estão sendo feitas para descobrir o porquê da falha na divisão celular, porém, nada ainda foi comprovado. De acordo com Pueschel a esperança está sendo colocada em estudos futuros. 
Capitulo 3. Como se dá a aprendizagem
A aprendizagem é o processo através do qual a criança se apropria ativamente do conteúdo da experiência humana, daquilo que o seu grupo social conhece. Para que a criança aprenda, ela necessitará interagir com outros seres humanos, especialmente com os adultos e com outras crianças mais experientes. Nas inúmeras interações em que envolve desde o nascimento, a criança vai gradativamente ampliando suas formas de lidar com o mundo e vai construindo significados para as suas ações e para as experiências que vivem. Com o uso da linguagem, esses significados ganham maior abrangência, dando origem a conceitos, ou seja, significados partilhados por grande parte do grupo social. A linguagem, além disso, irá integrar-se ao pensamento, formando uma importante base sobre a qual se desenvolverá o funcionamento intelectual. O pensamento pode ser entendido, desta forma, como um diálogo interiorizado.

Objetos e conceitos existem, inicialmente, sob a forma de eventos externos aos indivíduos. Para se apropriar desses objetos e conceitos é preciso que a criança identifique as características, propriedades, e finalidades dos mesmos. A apropriação pressupõe, portanto, gradativa interiorização. Através desse processo, é possível aprender o significado da própria atividade humana, que se encontra sintetizada em objetos e conceitos. Assim, ao se analisar uma mesa, pode-se notar que ela resume, em si, anos de trabalho e tecnologia: é preciso maquinário apropriado para lixar a madeira, instrumentos como o martelo e chaves de fenda para montá-la, apetrechos para refiná-la, como lixa e verniz. Entender o que se significa uma mesa implica conhecer as suas principais características e finalidades – mesa para jogar, comer, estudar etc., compreendendo o quanto de esforço foi necessário para concebê-la e realizá-la.

Em geral, o adulto ou a criança mais experiente fornece ajuda direta à criança, orientando-a e mostrando-lhe como proceder através de gestos e instruções verbais, em situações interativas. Na interação adulta-criança, gradativamente, a fala social trazida pelo adulto vai sendo incorporada pela criança e o seu comportamento passa a ser, então, orientado por uma fala interna, que planeja a sua ação. Nesse momento, a fala está fundida com o pensamento da criança, está integrada às suas operações intelectuais. Reconhece-se, dessa maneira, que as pessoas, em especial as crianças, aprendem através de ações partilhadas mediadas pela linguagem e pela instrução. A interação entre adultos e crianças, e entre crianças, portanto, é fundamental na aprendizagem.

O papel do professor nesse processo é fundamental. Ele procura estruturar condições para ocorrência de interações professor-aluno objeto de estudo que levem à apropriação do conhecimento. De maneira geral, portanto, essa visão de aprendizagem reconhece tanto a natureza social da aquisição do conhecimento como o papel preponderante que nela tem o adulto. Estas considerações, em conjunto, têm sérias implicações para a educação: procede-se, na aprendizagem, do social para o individual, através de sucessivos estágios de internalização, com o auxílio de adultos ou de companheiros mais experientes.

A infância é uma etapa biologicamente útil, que se caracteriza como sendo o período de adaptação progressiva ao meio físico e social. E, conforme ensina o psicólogo Jean Piaget (1985), “educar é adaptar o indivíduo ao meio social ambiente”. Quando, então, se trata de educação infantil no contexto da educação moderna é preciso considerar quatro pontos fundamentais: a significação da infância, a estrutura do pensamento da criança, as leis de desenvolvimento e o mecanismo da vida social infantil. Ele concluiu pela existência de quatro estágios ou fases do desenvolvimento da inteligência. Em cada estágio há um estilo característico através do qual a criança constrói seu conhecimento.

Vejamos:

•Primeiro estágio / Sensório motor ( ou prático) 0 – 2 anos: trabalho mental: estabelecer relações entre ações e as modificações que elas provocam no ambiente físico; exercício dos reflexos; manipulação do mundo por meio da ação. Ao final, constância/permanência do objeto. 

• Segundo estágio / Pré operatório (ou intuitivo) 2 – 6 anos: desenvolvimento da capacidade simbólica ( símbolos mentais: imagens e palavras que representam objetos ausentes ); explosão lingüística; características do pensamento ( egocentrismo, intuição, variância); pensamento dependente das ações  externas.

•Terceiro estágio / Operatório - concreto 7 -11 anos: capacidade de ação interna: Operação. Características da operação; reversibilidade/invariância – conservação ( quantidade, constância, peso, volume); descentração/ capacidade de seriação/capacidade de classificação.

•Quarto estágio / Operacional-formal (abstrato)11 anos: A operação se realiza através da linguagem (conceitos). O raciocínio é hipotético-dedutivo (levantamento de hipóteses; realização de deduções). Essa capacidade de sair-se bem com as palavras e essa independência em relação ao recurso concreto permite: Ganho de tempo; aprofundamento do conhecimento; domínio da ciência da filosofia.

Piaget escreveu sobre a interação entre indivíduo e meio constituída através de dois processos: organização interna das experiências e adaptação ao meio. Piaget não deu ênfase aos valores sociais e culturais no desenvolvimento da inteligência, pressupostos escritos por Vygotsky que estudou sistematicamente a psicologia e seu projeto principal foi os processos de transformação do desenvolvimento na dimensão filogenética, histórico social e ontogenético. 

As diferenças entre os dois autores parecem ser muitas, mas eles partilham de pontos de vista semelhantes. Ambos entenderam o conhecimento como adaptação e como construção individual e compreenderam a aprendizagem e o desenvolvimento como auto-regulados. Discordaram quanto ao processo de construção desse conhecimento, ambos viram o desenvolvimento e a aprendizagem da criança como participativa, não ocorrendo de maneira automática. 

A criança transforma aquilo que aprende de acordo com sua capacidade interna e nata, tornando-se transformadora da aprendizagem, criadora, se essa capacidade de aprendizagem e oportunidade lhe for oferecida.

 
Vygotsky e Piaget estavam preocupados com o desenvolvimento intelectual, porém cada um começou e perseguiu por diferentes questões e problemas. Piaget estava interessado em como o conhecimento é adquirido ou construído, onde a teoria é um acontecimento da invenção ou construção que ocorre na mente do indivíduo, Vygotsky estava preocupado com a questão de como os fatores sociais e culturais influenciam o desenvolvimento intelectual. A teoria de Vygotsky é uma teoria de transmissão do conhecimento da cultura para a criança, os indivíduos interagem com agentes sociais mais lecionados, como professores e colegas. As crianças constroem e internalizam o conhecimento que esses seres instruídos possuem. Enquanto que Piaget, não acreditava que a transmissão direta desse tipo fosse viável. Para ele as crianças adquirem uma forma própria de se desenvolver no social, mediante a construção pessoal desse conhecimento. Piaget aprovou a construção individual como singular e diferente, embora comumente ligada e próxima daquela da cultura, com isso a criança tem a chance de errar e construir. Vai ocorrendo períodos de desequilibração para uma nova sustentação de bases. Sabemos que muitos indivíduos estão estacionados em algumas etapas de desenvolvimento e isso é refletido no dia-a-dia, com um jeito particular de pensar. Tanto Vygotsky como Piaget, acreditavam no desenvolvimento e aprendizagem, embora, seus pontos de vista sobre o relacionamento sejam diferentes. Vygotsky tinha a idéia de que a aprendizagem é a força propulsora do desenvolvimento intelectual, enquanto que para Piaget o próprio desenvolvimento é a força propulsora. Piaget tinha a concepção de que o nível de desenvolvimento colocava limites sobre o que podia ser aprendido e sobre o nível da compreensão possível daquela aprendizagem, onde cada pessoa tem um ritmo, não podendo ir além daquele estádio adquirido.
          Vygotsky chamou de zona de desenvolvimento potencial e zona de desenvolvimento proximal. A zona de desenvolvimento potencial é o nível de desenvolvimento em que os estudantes são capazes de solucionar problemas de forma independente, enquanto que a zona de desenvolvimento proximal é o nível em que os estudantes podem resolver problemas com “apoio”, ou seja, com a modelação do conhecimento e a interação social, os estudantes podem aprender coisas que não aprendiam sozinhos. Piaget coloca que a nova construção é sempre realizada sobre uma construção anterior e que, com a desiquilibração, é sempre possível o avanço das construções anteriores. Os fatores sociais, para Vygotsky desempenham um papel fundamental no desenvolvimento intelectual. A cultura estabelece um conhecimento que é internalizado e construído pelas crianças. As crianças por sua vez vão tornando-se indivíduos com funções e habilidades intelectuais. Piaget, por sua vez, reconheceu infinitamente o papel dos fatores sociais no desenvolvimento intelectual. As interações sociais foram consideradas como uma fonte do conflito cognitivo, portanto, de desequilibração e, conseqüentemente, de desenvolvimento. Ou seja, também desta forma, são consideradas para a construção do conhecimento social.

3.1 O papel da linguagem no desenvolvimento intelectual para Vygotsky e Piaget
              A diferença mais nítida entre os dois teóricos, é referente ao papel da linguagem no desenvolvimento intelectual. Vygotsky trata a aquisição da linguagem do meio social como o resultado entre raciocínio e pensamento em nível intelectual. Piaget considerou a linguagem falada como manifestação da função simbólica, quando o indivíduo emprega a capacidade de empregar símbolos para representar, o que reflete o desenvolvimento intelectual, mas não o produz (Fowler 1994). Piaget considerou a linguagem como facilitadora, mas não como necessária ao desenvolvimento intelectual. Para Piaget, a linguagem reflete, mas não produz inteligência. A única maneira de avançar a um nível intelectual mais elevado não é na linguagem com suas representações, e sim, através da ação. (Fowler 1994, p.8).
Vygotsky (1987) faz uma diferenciação entre processos psicológicos, superiores rudimentares e processos psicológicos avançados. Nos primeiros, ele colocaria a linguagem oral, como processo psicológico superior adquirido na vida social mais extensa e por toda a espécie, e sendo produzido pela internalização de atividades sociais, através da fala. A interação e a linguagem têm um importante destaque no pensamento de Vygotsky, uma vez que irão contribuir no desenvolvimento dos processos psicológicos, através da ação. Também substituiu os instrumentos de trabalho por instrumentos psicológicos, explicando desta forma, a evolução dos processos naturais até alcançar os processos mentais superiores, por isso, a linguagem, instrumento de imenso poder, assegura que significados lingüisticamente criados sejam significados sociais e compartilhados. Atribui importância a linguagem, pois além da função comunicativa, ela é essencial no processo de transição do interpessoal em intramental; na formação do pensamento e da consciência; na organização e planejamento da ação; na regulação do comportamento e, em todas as demais funções psíquicas superiores do sujeito, como vontade, memória e atenção.

3.2 As implicações do desenvolvimento para Piaget e Vygotsky
             Tomando o ponto de vista educacional, as duas teorias divergem. Embora Vygotsky e Piaget considerassem o conhecimento como uma construção individual, para Vygotsky toda construção era mediada pelos fatores externos sociais. Isto é, o professor e o programa institucional devem modelar ou explicar o conhecimento. Dessa forma, a criança constrói o seu próprio conhecimento interno a partir do que é oferecido. A criança não inventa, mas rememora, copia o que está socialmente exposto e a disposição. A sociedade atribui a isto, um processo de transmissão de cultura, e com isso o facilitador ou professor é o instrutor da criança. Assim, o trabalho do agente é, entre outras coisas, modelar cuidadosamente o conhecimento.

            Piaget considerou a construção do conhecimento como um ato individual da criança. Os fatores sociais influenciam a desequilibração individual através do conflito cognitivo e apontam que há construção a ser feita. A verdadeira construção do conhecimento não é medida, no sentido vygotskiano, pelo fator social e ambiente; ele não é copiado de um referencial e modelo. O conhecimento anterior é reconstruído diante da desequilibração socialmente provocada e estimulada. O papel do professor é visto basicamente como o de encorajar, estimular e apoiar a exploração, a construção e invenção. “É óbvio que o professor enquanto organizador permanece indispensável no sentido de criar as situações e de arquitetar os projetos iniciais que introduzam os problemas significativos à criança. Em segundo lugar, ele é necessário para proporcionar contra-exemplos que forcem a reflexão e a reconsideração das soluções rápidas. O que é desejado é que o professor deixe de ser um expositor satisfeito em transmitir soluções prontas; o seu papel deveria ser aquele de um mentor, estimulando a iniciativa e a pesquisa”. Piaget. (1973. p16). 

Nas obras de Piaget, a criança pode utilizar as fontes e formas de informação no processo de construção. A criança pode ativamente ouvir uma exposição ou ler um livro e empregar a informação recebida na construção. O processo não é o de recriar um modelo, mas o de inventá-lo.

3.3  A interação social no desenvolvimento e aprendizagem escolar para Piaget e Vygotsky
                Para Vygotsky (1998), a aprendizagem não começa na escola, que toda situação de aprendizagem escolar se depara sempre com uma história de aprendizagem prévia. Assim ele retoma o tema da zona de desenvolvimento proximal e sua relação com a aprendizagem.
Tanto para Piaget como para Vygotsky, o ambiente da sala de aula requer interação social, embora por circunstâncias distintas. Para Vygotsky, o ambiente social é a fonte de modelos dos quais as construções devem se aproximar. É a fonte do conhecimento socialmente construído que serve de modelo e media as construções do indivíduo. A aprendizagem, e o desenvolvimento são adquiridos por modelos e, claro, pela motivação da criança. Para Piaget, a interação com os colegas e adultos. 

              Vygotsky coloca que no cotidiano das crianças, elas observam o que os outros dizem, porque dizem o que falam, porque falam, internalizando tudo o que é observado e se apropriando do que viu e ouviu. Recriam e conservam o que se passa ao redor. Em função desta constatação, ele afirma que a aprendizagem da criança se dá pelas interações com outras crianças de seu ambiente, que determina o que por ela é internalizado. A criança vai adquirindo estruturas lingüísticas e cognitivas, mediado pelo grupo.

3.4  Desenvolvimento cognitivo para Vygotsky e Piaget

           Segundo Piaget (1987), a origem do desenvolvimento cognitivo dá-se do interior para o exterior, ocorrendo em função da maturidade da pessoa. O autor considera que o ambiente poderá influenciar no desenvolvimento cognitivo, porém sua ênfase recai no papel do ambiente para o desenvolvimento biológico, ressaltando a maturidade do desenvolvimento. A abordagem de Vygotsky se contrapõe a de Piaget, o desenvolvimento é de fora para dentro, através da internalização.  Vygotsky afirma que o conhecimento se dá dentro de um contexto, afirmando serem as influências sociais mais importantes que o contexto biológico. Resumindo, para a teoria vygotskiana, o desenvolvimento ocorre em função da aprendizagem, ao contrário do pensamento de Piaget que assegura ser a aprendizagem uma conseqüência do desenvolvimento. Ex: interação e troca com outras crianças e do adulto como modelo.
O desenvolvimento cognitivo para Piaget, é o de equilibração, existiria uma interação entre o indivíduo e o meio, ligados com outros fatores como experiências, genética, maturação biológica, formando os esquemas, a assimilação, a acomodação, a adaptação e a assimilação. 

3.5 Desenvolvimentos proximal e desenvolvimento real para Vygotsky

             Para Vygotsky (1987), a zona de desenvolvimento proximal representa o espaço entre o nível de desenvolvimento real, ou seja, aquele momento, onde a criança era apta a resolver um problema sozinho, e o nível de desenvolvimento potencial, a criança o fazia com colaboração de um adulto ou um companheiro. A referência da zona de desenvolvimento proximal implica na compreensão de outras idéias que completa a idéia central, tais como: 

a)O que a criança consegue hoje com a colaboração de uma pessoa mais especializada mais, tarde poderá realizar sozinha.

b)A criança consegue autonomia na resolução do problema, através da assistência e auxílio do adulto, ou por outra criança mais velha, formando desta forma uma construção dinâmica entre aprendizagem e desenvolvimento.

c)Segundo Vygotsky (1987), a aprendizagem acelera processos superiores internos que são capazes de atuar quando a criança encontra interagida com o meio ambiente e com outras pessoas. O autor ressalta a importância de que esses processos sejam internalizados pela criança.

Vygotsky colocou que “as funções mentais superiores são produto do desenvolvimento sócio-histórico da espécie, sendo que a linguagem funciona como mediador”. Por isso que a sua teoria ficou conhecida como sócio-interacionista. 
Não se pode ignorar o papel desempenhado pelas crianças ao se relacionarem e interagirem com outras pessoas, que sejam professores, pais e outras crianças mais velhas e mais experientes. A mediação é a forma de conceber o percurso transcorrido pela pessoa no seu processo de aprender. Quando o professor, se utilizando a mediação, consegue chegar a zona de desenvolvimento proximal, através dos “porquês” e dos “como”, ele pode atingir maneiras através das quais a instrução será mais útil para a criança. Desta forma, o professor terá condições de não só utilizar meios concretos, visuais e reais, mas, com maior propriedade, fazer uso de recursos que se reportem ao pensamento abstrato, ajudando à criança a superar suas capacidades.

3.6  Desenvolvimento e aprendizagem para Piaget

            Ao elaborar a teoria psicogenética, Piaget procurou mostrar quais as mudanças qualitativas por quais passa a criança, desde o estágio inicial de uma inteligência prática (período sensório-motor), até o pensamento formal, lógico-dedutivo, a partir da adolescência. A adaptação do sujeito vai ocorrendo, de maneira que é necessário investigar. Para que esta adaptação se torne abrangente, é necessário investigar como esses conhecimentos são adquiridos. Este questionamento é o interesse principal da epistemologia genética. Dolle (1993). 

Segundo Piaget, o conhecimento não pode ser aceito como algo predeterminado desde o nascimento ou de acordo com a teoria inatista, nem resultado do simples registro de percepções e informações como comenta o empirismo. Resulta das ações e interações do sujeito com o ambiente onde vive. Todo o conhecimento é uma construção que vai sendo elaborados desde a infância, através da interação sujeito com os objetos que procura conhecer, seja eles do mundo físico ou cultural.
Os objetos do conhecimento têm propriedades e particularidades que nem sempre são assimiladas pela pessoa. Por isso, uma criança que já construiu o esquema de sugar, com maior facilidade utilizam a mamadeira, mas terá que modificar o esquema para chupeta, comer com colher, etc. Também será mais fácil para essa criança, ela já tem esquemas assimilados.

A este processo de ampliação ou modificação de um esquema de assimilação. Piaget chamou de acomodação, embora seja estimulado pelo objeto, é também possível graças à atividade do sujeito, pois é este que se transforma para a elaboração de novos conhecimentos. Com sucessivas aproximações, construindo acomodações e assimilações, completa-se o processo a que Piaget chamou de adaptação. A cada adaptação constituída e realizada, o esquema assimilador se torna solidificado e disponível para que a pessoa realize novas acomodações. O que promove este movimento é o processo de equilibração, conceito central na teoria construtivista.
            Diante de um estímulo, o indivíduo pode olhar como desafio, uma suposta falta no conhecimento, faz com que a pessoa se “desequilibra” intelectualmente, fica curioso, instigado, motivado e, através de assimilações e acomodações, procura restabelecer o equilíbrio que é sempre dinâmico, pois é alcançado por meio de ações físicas e também mentais. O pensamento vai se tornando cada vez mais complexo e abrangente, interagindo com objetos do conhecimento cada vez mais diferentes e abstratos.
            A educação é um processo necessário, é importante considerar o principal objetivo da educação que é autonomia, tanto intelectual como moral. 

             A criança vai usando o sistema, pela sua própria estrutura mental, que Piaget destaca, a lógica, a moral, a linguagem e a compreensão de regras sociais que não são inatas, que não são impostas de dentro para fora e sim construídas pelo sujeito ao longo do desenvolvimento, através de estágios diferentes um do outro.

Pode-se ainda destacar os estudos realizados por Henry Wallon, o qual não separou o aspecto cognitivo do afetivo. Seus trabalhos dedicam um grande espaço às emoções como formação intermediária entre o corpo, sua fisiologia, seus reflexos e as condutas psíquicas de adaptação. A atuação está estritamente ligada ao movimento, e as posturas são as primeiras figuras de expressão e comunicação que servirão de base ao pensamento concebido, antes de tudo, como uma das formas de ação. Segundo Wallon, o movimento é à base do pensamento. 

É a primeira forma de integração com o exterior. Sendo que a psicologia de Henri Wallon (1879-1962) é considerada complexa. Tomando a dialética como fundamento epistemológico, Wallon buscou compreender o desenvolvimento infantil por meio das relações estabelecidas entre a criança e seu meio ambiente, privilegiando a pessoa em sua totalidade, nas suas expressões singulares e na relação com outros. Dessa maneira, não propôs um sistema linear e organizado de etapas de evolução psíquica, mas desenvolveu sua teoria buscando compreender os objetivos da criança e os meios que ela utiliza para realizá-los, estudando cada uma de suas manifestações no conjunto de suas possibilidades. Sua teoria expõe a evolução psíquica passando de um campo a outro da atividade infantil, em textos entremeados por termos médicos e neurológicos. Se um profundo interesse pela educação permitiu-lhe compreender a Psicologia e a Pedagogia como ciências complementares, sem que houvesse superioridade de uma sobre a outra, ou seja, via a prática educativa como campo para a pesquisa psicológica e, em paralelo, a investigação psicológica como base para uma possível renovação da prática educativa, numa relação de reciprocidade.
Contemporâneo a Sigmund Freud (1856-1939), de Jean Piaget (1896-1980) e de Lev VygotskY (1896-1934), viveu como eles, sob a influência do evolucionismo, embora, para Wallon, a realidade psicológica tivesse história e condições materiais de existência, ou seja, o desenvolvimento infantil,inseria-se num contexto em que as relações interpessoais, históricas e culturais eram privilegiadas.

Wallon define o ser humano como geneticamente social: “Jamais pude dissociar o biológico do social, não porque os creia redutíveis entre si, mas porque, no homem, eles me parecem tão estreitamente complementares, desde o nascimento, que a vida psíquica só pode ser encarada tendo em vista suas relações recíprocas.” 
(Wallon, apud Werebe& NadelBrulfert, 1986,)

Por relações recíprocas entre o desenvolvimento biológico e o desenvolvimento social pode-se entender que um é condição do outro, pois, ao nascer, a criança tem movimentos impulsivos ou reflexos, escargas musculares provocadas principalmente por sensações internas de desconforto. Em função da própria inaptidão, a criança passa por períodos de espera ou de privação e depende de alguém que satisfaça suas necessidades. Suas reações impulsivas, orgânicas e desordenadas precisam ser completadas, compensadas e interpretadas pelo meio envolventes.

A resposta do meio vai favorecer o estabelecimento de conexões, pela criança, entre as ações do adulto próximo e as manifestações impulsivas, e, em pouco tempo, essas associações fisiológicas transformam-se em manifestações expressivas, ou seja, vão constituir uma troca emocional entre criança e adulto próximo.

Estabelece-se, assim, o prelúdio da constituição psíquica, ao mesmo tempo em que é criado um estado de indivisão entre o que depende do exterior e do próprio sujeito, ou seja, “a união da situação, ou ambiente com o sujeito começa por ser global e indiscernível” (Wallon, 1986, p. 162). Nesse sentido, não existe um sujeitoa principio: o que existe é uma indiferenciação entre o recém-nascido e o meio social ( a mãe, o outro) e físico que acolhe. A criança nasce para a vida psíquica pela emoção, que, ao lado do movimento, alimenta a simbiose inicial. 

3.7 Construções do conhecimento e o Desenvolvimento Infantil

Ao contrário de Piaget, cuja epistemologia genética é mais conhecida entre nós, para Wallon o desenvolvimento não começa cognitivamente: a atividade da criança está primeiramente voltada para a sensibilidade interna (visceral e afetiva), que abrange o primeiro ano de vida. A afetividade, na teoria, vai designar os processos psíquicos que acompanham as manifestações orgânicas da emoção (Dantas, 1990). A essa sensibilidade, posteriormente, vai se acrescentar a sensibilidade externa (elemento do mundo exterior), caracterizando, então, o aspecto cognitivo do desenvolvimento.

Por isso é relevante destacar a sequência de estágios proposta por Wallon:

• Impulsivo Emocional (0 a 1 ano)

• Sensório-Motor e Projetivo (1 a 3 anos)
• Personalismo (3 a 6 anos)
• Categorial (6 a 11 anos)
• Puberdade e Adolescência (11 anos em diante)  

Conclusão
   
  A família é de extrema importância no desenvolvimento moral e social da criança, segundo Piletti (1993), a família é o primeiro grupo com o qual a criança convive, sendo no seio familiar que ela vai assimilar os padrões que a transformarão numa pessoa adulta. 

            Os valores morais na criança são construídos a partir da interação do sujeito com os diversos ambientes sociais e será durante a convivência diária, principalmente com o adulto, que ela irá construir seus valores, princípios e normas sociais. 


De acordo com Pueschel(2006) e como já vimos anteriormente com Piaget e Vigotsky, toda criança nasce dotada com tudo aquilo que ela precisará para viver. Para crianças com Síndrome de Down alguns estímulos como reconhecimento de sons e imagens podem ter um pequeno retardo. Pais dessas crianças necessitam de ajuda para reconhecer e estimular as capacitações de seus filhos. 

Estudos revelam que a estimulação precoce pode retardar as limitações dessas crianças. Crianças estimuladas precocimente tem uma evolução na escola significativa de acordo com estudos de Feuerstein. O mesmo comprova que bebes estimulados pelos pais influencia nos processos de aprendizagem mais profundos, tais como o ensino da matemática, com brincadeiras de pegar e procurar objetos- noções de espaço e profundidade. 

Concluo o presente trabalho enfatizando que o relacionamento familiar equilibrado é o ponto fundamental para o crescimento físico, moral, emocional e social da criança e deve ser cultivado a cada dia. Acreditamos que toda criança precisa da família para o seu desenvolvimento pleno, esta deve desempenhar papéis participativos, procurando a integridade de seus filhos. È extremamente importante a amizade fraterna, os filhos precisam mais do que nunca, o mundo cada dia que passa regride de forma assustadora, vários problemas afligem os jovens e é por isso que a família precisa enxergar a carência de uma comunicação e de um relacionamento mais íntimos.

Em poucas palavras, pais são os principais socializadores e professores de crianças com Down. É deles que vem a estrutura e fundamentação para a realização de simples tarefas como falar e estabelecer relações com o próximo. 

Família é um agente fundamental e indispensável para qualquer criança e em qualquer instancia. 
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